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AAACCCTTTAAA   NNN...ººº   111888   

RRREEEUUUNNNIIIÃÃÃOOO   OOORRRDDDIIINNNÁÁÁRRRIIIAAA   PPPÚÚÚBBBLLLIIICCCAAA   DDDAAA   CCCÂÂÂMMMAAARRRAAA   MMMUUUNNNIIICCCIIIPPPAAALLL   DDDEEE   

111DDDEEE   OOOUUUTTTUUUBBBRRROOO   DDDEEE   222000000999:::   ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------   

--------- No dia um de Outubro do ano dois mil e nove, no Salão Nobre do 

edifício da Câmara Municipal de Mealhada, reuniu o Executivo Municipal, sob a 

presidência do Senhor Carlos Alberto da Costa Cabral, Presidente da Câmara 

Municipal, e com as presenças da Senhora Vice-Presidente, Maria Filomena 

Baptista Pereira Pinheiro e dos Senhores Vereadores, José Carlos Calhoa 

Morais, António Jorge Fernandes Franco, Gonçalo Miguel Lopes Breda Marques 

e Carlos Alberto Gonçalves Marques. O Senhor Vereador João Fernando Oliveira 

Pires não esteve presente na reunião por motivos profissionais. ----------------------- 

Secretariou a reunião a Chefe da Divisão Administrativa e Jurídica, Cristina 

Maria Simões Olívia, coadjuvada pela Técnica Superior, Maria de Laçalete 

Mendes Ferreira e Godinho. ---------------------------------------------------------------------------- 

Uma vez declarada aberta a reunião pelo Exmo. Presidente da Câmara, pelas 

14 horas e 30 minutos, foram tomadas as deliberações que se seguem ao 

período de antes da Ordem do Dia: ----------------------------------------------------------------- 

PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA: ------------------------------------------------------ 

1) Interveio o Senhor Vereador Breda Marques para propor a aprovação de um 

voto de louvor à atleta Beatriz Gomes pelos resultados obtidos no Campeonato 

do Mundo de canoagem, uma vez que a mesma tem raízes familiares no 

Concelho, o que mereceu a concordância de todos os restantes membros do 

Executivo. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

2) O Senhor Vereador Breda Marques referiu-se ainda à existência de lixo junto 

à vala no jardim da Praça do Choupal, e alertou para a necessidade de limpeza 

do local para que se possa usufruir totalmente de um espaço que é aprazível. - 

3) Continuou a sua intervenção o Senhor Vereador Breda Marques, desta vez 

para fazer uma referência ao facto de o brasão da Junta de Freguesia de 

Pampilhosa e o nome da Pampilhosa terem sido utilizados numa locomotiva da 

CP, tendo dito que lhe parecia ser uma ideia muito interessante. ---------------------

4) O Senhor Vereador Breda Marques interveio ainda a propósito do atraso das 



obras nas termas do Luso, e do impacto que tal atraso pode ter no Luso, tendo 

o Senhor Presidente redarguido que o impacto não será agora muito 

significativo porque a época termal já terminou. ---------------------------------------------- 

5) Por fim, o Senhor Vereador Breda Marques disse que sendo a última reunião 

do Executivo Municipal antes da realização das eleições autárquicas, gostaria 

de dizer algumas palavras, tendo lido o documento que a seguir se transcreve:  

Exmo. Senhor, -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Câmara Municipal de Mealhada ---------------------------------------------------------- 

Mealhada, 01 de Outubro de 2009 -----------------------------------------------------------------------  

Assunto: Balanço do mandato 2005-2009 Caros elementos do executivo, ------------------------- 

No espírito de desenvolvimento de uma Oposição responsável e participante na construção do 

futuro do nosso Concelho, procurei sempre, como acontece de há alguns anos a esta parte, 

formular contributos, umas vezes subscritos por todos os Vereadores eleitos nas listas do PSD, e 

outras subscritos apenas por mim. --------------------------------------------------------------------------- 

A bem do exercício democrático do mandato que me foi conferido pelos munícipes da 

Mealhada apresentei várias propostas, desafios, tendo chegado a apresentar inclusivamente um 

conjunto de investimentos concretos a realizar nas diferentes Freguesias, na sequência de 

contactos que sempre procurei manter com diferentes autarcas, entidades e cidadãos. ------------ 

Como não poderia deixar de ser, nunca me limitei a formular propostas avulsas, mas procurei 

sempre vincar algumas linhas estruturais de intervenção que me pareceriam fundamentais para 

o crescimento sustentável do concelho. --------------------------------------------------------------------- 

Mesmo sabendo existirem divergências quanto á visão, às prioridades, à postura perante a 

sociedade envolvente, entendo que todos devemos concertar esforços tendentes à afirmação do 

nosso concelho, à promoção da qualidade de vida das nossas populações e à concretização de 

uma gestão eficiente e rigorosa dos recursos públicos do município. ----------------------------------- 

Por todo este conjunto de razões, formulei um abrangente conjunto de propostas para as 

diferentes áreas de actuação e quero demonstrar a minha satisfação pelo facto de muitas 

dessas propostas terem sido aprovadas ou reconhecidas: ---------------------------------------------- 

Desde logo, no plano das Linhas de Orientação Estratégica, fui sugerindo ao longo do mandato 

ao Executivo da Câmara Municipal de Mealhada que deveria: --------------------------------------- 

1. Fomentar o reforço da democracia participativa, quer no domínio da definição das políticas 

e prioridades municipais, quer no quadro da sua implementação, mediante o envolvimento de 

cidadãos e entidades, numa lógica de participação e contratualização por objectivos; ------------ 
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2. Desenvolver todos os esforços para que o concelho da Mealhada se assuma como 

catalisador de um espaço de cooperação supra municipal, tendo em vista o fomento da 

cooperação supra municipal e a afirmação do Concelho no espaço da nossa região; -------------- 

3. Gerir a Autarquia num quadro de total transparência e abertura, através de iniciativas 

como o recurso preferencial aos concursos públicos para os vários tipos de fornecimentos e 

contratações e a integral disponibilização de actas, documentos estruturantes e de suporte à 

decisão através do site da Câmara na Internet; ---------------------------------------------------------- 

4. Reforçar a competitividade do concelho de Mealhada, gerando factores de atracção de 

índole fiscal para novos investimentos, acelerando a construção dos parques empresariais e 

criando mecanismos de criação de emprego de base local; -------------------------------------------- 

5. Reformular a página na Internet da Câmara Municipal de Mealhada, reforçando a 

acessibilidade dos munícipes aos serviços e actividades da autarquia através deste canal de 

comunicação; --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

6. Actualizar o plano de desenvolvimento estratégico do concelho. ---------------------------------- 

7. Construir e desenvolver o Parque dos Viveiros Florestais, tendo em vista a criação de um 

verdadeiro Parque da Cidade, englobando as áreas contíguas à Escola Secundária da 

Mealhada. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

8. A par com esta profunda intervenção no futuro Parque da Cidade, a Câmara deveria 

estudar, desde já, as condições que viabilizem a expansão de vários espaços verdes e de lazer 

em todas as freguesias do concelho. ------------------------------------------------------------------------ 

9. Dotar o Teatro Messias de recursos humanos, materiais e financeiros suficientes para poder 

desenvolver uma programação intensa e de elevada qualidade, apostando também nas áreas 

de marketing e de criação de públicos através de um eficaz Serviço Educativo, através da 

inscrição de uma dotação orçamental condigna e ambiciosa; ------------------------------------------ 

10. Concluir a Rede de Saneamento e a rede de abastecimento de água pública, 

salvaguardando as condições de funcionamento dos equipamentos de tratamento de águas 

residuais e efluentes já instalados ou a instalar, que segundo estudos apresentavam rupturas; --- 

11. Apostar na construção dos Parques Empresariais do concelho (Pedrulha, Barro e Barcouço) e 

numa política de reordenamento industrial; --------------------------------------------------------------- 

12. Desenvolver um Programa de Certificação de Qualidade das Escolas - validando a 

qualidade dos estabelecimentos de ensino do Concelho, no plano material e imaterial; ----------- 

13. Criar Programas Locais de incentivo ao Emprego e à Criação de Empresas pelos jovens do 

Concelho, mediante o recurso à fiscalidade municipal e a outros serviços complementares; -------- 

14. Articular com as Juntas de Freguesia por forma a agilizar o processo de fixação dos jovens 

nas freguesias de que são naturais, através de uma política social para a Habitação; ------------ 



15. Avançar com um projecto para os novos Estaleiros Municipais; ------------------------------------ 

16. Reforçar os meios para a área Social, diversificando e intensificando a capacidade de 

resposta e as iniciativas a desenvolver em prol da população idosa, das crianças, das famílias, 

dos cidadãos com necessidades especiais e dos cidadãos excluídos, em articulação contínua com 

as Juntas de Freguesia, as IPSS, as Associações representativas da sociedade civil e outros 

organismos públicos; ------------------------------------------------------------------------------------------ 

17. Criar um Plano Municipal para a Saúde e os Hábitos de Vida Saudáveis; Informatizar os 

serviços e disponibilizar informação "on-line" sobre a tramitação, ponto de situação e teor das 

informações dos técnicos sobre os processos de licenciamento em curso; ------------------------------ 

18. Informatizar os serviços e disponibilizar informação “on-line” sobre a tramitação, ponto de 

situação e teor das informações dos técnicos sobre os processos de licenciamento em curso; ------ 

19. Criar uma estratégia para a divulgação e atracção turística do concelho, tanto nacional 

como internacionalmente. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Durante todo o mandato procurei utilizar a minha experiência e conhecimentos políticos em prol 

do concelho, afirmando junto de quem decide, a importância que certos projectos 

representavam para o concelho, tais como os Viveiros Florestais, Mata Nacional do Bussaco, 

Regadio Luso Vacariça, Extensões de Saúde, entre outros. Fi-lo sempre com a convicção de que 

estaria a fazer o melhor pela nossa terra, na convicção de que acima das questões partidárias 

deve estar sempre o interesse do concelho e dos munícipes. -------------------------------------------- 

Uma palavra especial a todos os que me acompanharam, a todos os munícipes que me dirigiram 

palavras que nunca esquecerei. Uma certeza: tudo farei para contribuir para o crescimento do 

meu concelho porque é um sonho que tenho e que não abandonarei nunca. ------------------------- 

Gonçalo Breda Marques. ------------------------------------------------------------------------------------ 

6) Tomou a palavra o Senhor Vereador Carlos Marques para se pronunciar 

igualmente sobre o atraso das obras das termas, tendo sublinhado que o Dr. 

Alberto da Ponte não honrou um compromisso assumido perante a população 

do Luso. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

7) Continuou a sua intervenção, o Senhor Vereador Carlos Marques, tendo 

referido que apesar de ser muito propalado que o Concelho dispõe de 

cobertura a 100% de saneamento, teve conhecimento de que existem oito ou 

nove casas na Pampilhosa que não têm ligação ao saneamento. ----------------------- 

8) O Senhor Vereador Carlos Marques interveio ainda para registar a 

publicação de uma portaria que procede à revisão dos coeficientes do IMI, 

tendo dito que se orgulha do trabalho desenvolvido pelo PSD nesta matéria, 
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que contribui para chamar a atenção para um problema de grande relevância 

para o Concelho. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

9) Continuou a sua intervenção o Senhor Vereador Carlos Marques, tendo 

referido ter tido conhecimento que se encontra a trabalhar na Câmara 

Municipal, há muito pouco tempo uma Senhora licenciada em engenharia, que 

será, alegadamente, familiar do Senhor Presidente da Câmara, mais 

concretamente, sua nora. Solicitou ao Senhor Presidente a confirmação ou não 

dessa informação, tendo este dito que efectivamente a Senhora a que se refere 

está desempregada e foi colocada na Câmara Municipal de Mealhada pelo 

Centro de Emprego, no âmbito de um Programa Ocupacional (POC). ---------------- 

10) Tomou a palavra o Senhor Vereador António Franco para referir que o 

Concelho da Mealhada tem uma taxa de cobertura de 100% redes de água e 

saneamento, não obstante poderem casos pontuais em que o serviço não 

aconteça, porque por vezes existe ramal mas não são requeridas as ligações às 

casas. Acrescentou que o Senhor Chefe da Divisão de Águas e Saneamento irá 

analisar a situação. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

11) Sobre o assunto abordado pelo Senhor Vereador Carlos Marques a 

propósito da engenheira florestal, o Senhor Vereador António Franco disse que 

a colaboração de alguém nessa área já vinha a fazer-se sentir há algum tempo 

e foi essa a razão porque já havia sugerido a contratação de um técnico nessa 

área. Essa sugestão foi aceite e através do Centro de Emprego foi colocada 

uma pessoa na Câmara. Disse não lhe parecer relevante saber as relações 

familiares dessa pessoa, pois o que importa verdadeiramente é que as 

referências que possui sobre a sua competência são boas. ------------------------------ 

12) O Senhor Vereador Franco deu ainda conhecimento da realização no 

Pavilhão do Luso, nos dias 7, 8, 9 e 10 de Outubro da Taça Europeia de 

Patinagem Artística, na qual participarão cerca de 200 atletas, e endereçou um 

convite a toda a Câmara Municipal para estar presente. Frisou que este evento 

prova mais uma vez que o Concelho tem condições para organizar e receber 

torneios internacionais. Realçou o trabalho do Hóquei Clube da Mealhada, e a 

disponibilidade manifestada para colaborar com a Câmara. Felicitou também o 



Hóquei Clube da Mealhada pela realização do Torneio das Vindimas que foi 

mais uma vez associado às “4 Maravilhas da Mesa da Mealhada”. --------------------- 

13) Interveio a Senhora Vice-Presidente para informar que no dia 29 de 

Setembro passado oito escolas do Concelho receberam o galardão “Bandeira 

Verde”, tendo salientado ser um incentivo para as escolas continuarem a sua 

acção neste domínio, e que na sua opinião, dado o trabalho por elas 

desenvolvido, todas as escolas do Concelho mereciam o galardão. ------------------ 

1. APROVAÇÃO DA ACTA DA REUNIÃO ANTERIOR. -------------------------------

A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade e em minuta, para produção 

de efeitos imediatos, aprovar a acta da reunião anterior (acta n.º 17), após se 

ter procedido à sua leitura. ----------------------------------------------------------------------------- 

2. SERVIÇOS DO MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRIBUNAL 

ADMINISTRATIVO E FISCAL DE AVEIRO – DESPACHO DE 

ARQUIVAMENTO DO P.A. N.º 67/2009. ---------------------------------------------------- 

A Câmara Municipal tomou conhecimento do despacho de arquivamento do 

processo supra referenciado, proferido em 23/09/2009, pelo Senhor 

Procurador da República junto do Tribunal Administrativo e Fiscal de Aveiro, 

em que o Município de Mealhada era requerido e requerente o Senhor José 

Manuel Miranda Veiga. ----------------------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Vereador Carlos Marques interveio a propósito deste assunto, tendo 

referido discordar em muitos pontos do despacho que foi proferido pelo 

Ministério Público, mas que como é óbvio o mesmo terá de ser acatado. 

Referiu contudo que o caso foi também por si participado à IGAL, razão pela 

qual aguarda uma tomada de posição deste órgão tutelar, tendo acrescentado 

que por isso o processo não está encerrado. --------------------------------------------------- 

3. CESSÃO EXPLORAÇÃO DO ESTABELECIMENTO TERMAL DO LUSO – 

PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO PELA CESSIONÁRIA DE 

BEM IMÓVEL MUNICIPAL. -------------------------------------------------------------------------- 

A Câmara Municipal analisou a informação n.º 24/DAJ/2009, de 28/09/09, 

elaborada na sequência do requerimento apresentado pela Sociedade da Água 

do Luso S.A., em 06/07/09 (registo n.º 6598), que a seguir se transcreve: ------- 
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“A Sociedade da Água do Luso, S.A. (SAL), remeteu a esta Câmara Municipal o 

requerimento supra referenciado, sobre o qual o Senhor Presidente da Câmara 

solicitou que a Divisão Administrativa e Jurídica se pronunciasse. ------------------------------- 

É pois no sentido de dar cumprimento ao mencionado despacho que se elaborou a 

presente informação. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

I – DESCRIÇÃO DO PEDIDO ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomando como ponto de partida as palavras utilizadas pela SAL no seu 

requerimento, começaremos por referir que, tendo como objectivo a requalificação 

e modernização do estabelecimento termal denominado “Termas Luso”, a SAL, 

concessionária da exploração do recurso hidromineral, decidiu ceder a exploração 

do referido estabelecimento a uma sociedade criada para esse efeito. Essa 

sociedade, denominada Luso Termas & SPA, Ld.ª, é detida, numa primeira fase, 

integralmente pela SAL e pela SCC – Sociedade Central de Cervejas e Bebidas S.A. 

(conforme consta da certidão permanente com o código de acesso 0033-7101-

7835, que foi remetida em anexo ao requerimento). ---------------------------------------------------- 

Pretende contudo a SAL assegurar, numa segunda fase, a participação da 

sociedade MaloClinic na sociedade cessionária (Luso Termas & SPA, Ld.ª), a qual 

passará a deter 51% do capital social, enquanto a SAL manterá apenas uma 

participação minoritária de 49%. Previamente, pretende garantir o direito de 

utilização pela cessionária das construções afectas à exploração das termas que 

são propriedade municipal. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

II – ANÁLISE DO PEDIDO --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Efectivamente, à exploração do estabelecimento termal do Luso estão afectas 

construções que são propriedade da Câmara Municipal, cujo direito de livre 

utilização pela SAL foi reciprocamente acordado no âmbito da transacção judicial 

datada de 16/09/2002, enquanto a mesma mantiver a qualidade de 

concessionária da exploração das águas minerais naturais de “LUSO”. ---------------------- 

Os termos da citada transacção judicial legitimam a utilização livre e gratuita por 

parte da SAL das construções que são propriedade municipal, mas não a utilização 

por uma terceira entidade. Nesta medida, e considerando que a sociedade 

cessionária não é detida apenas pela SAL, mas sim e até maioritariamente, 



actualmente pela SCC – Sociedade Central de Cervejas e Bebidas S.A. e mais 

tarde, sê-lo-á por uma outra empresa, a MaloClinic, pretende a mesma obter da 

Câmara Municipal “autorização expressa e incondicautorização expressa e incondicautorização expressa e incondicautorização expressa e incondicional da CMM à utilização ional da CMM à utilização ional da CMM à utilização ional da CMM à utilização 

gratuita, pela cessionária, e durante o prazo de duração do contrato de cessão de gratuita, pela cessionária, e durante o prazo de duração do contrato de cessão de gratuita, pela cessionária, e durante o prazo de duração do contrato de cessão de gratuita, pela cessionária, e durante o prazo de duração do contrato de cessão de 

exploração, da totalidade das construções de que aquela Câmara é proprietária e exploração, da totalidade das construções de que aquela Câmara é proprietária e exploração, da totalidade das construções de que aquela Câmara é proprietária e exploração, da totalidade das construções de que aquela Câmara é proprietária e 

que se encontram afectas à exploraçãoque se encontram afectas à exploraçãoque se encontram afectas à exploraçãoque se encontram afectas à exploração”. ---------------------------------------------------------------------- 

As “construções” em causa correspondem a um único prédio, inscrito na matriz 

predial urbana da freguesia do Luso sob o artigo 563 e descrito na Conservatória 

do Registo Predial da Mealhada sob o n.º 2779, onde se encontra registado a favor 

da CMM desde 09/05/2006. O prédio em causa situa-se na Rua Emídio Navarro, 

no Luso e possui a área de 1.901,00 m2. ----------------------------------------------------------------------- 

O contrato de cessão de exploração consiste na cedência temporária e onerosa de 

um estabelecimento comercial ou industrial, ou seja, é um contrato mediante o 

qual o titular de um estabelecimento transfere a sua exploração a favor de outrem, 

mediante o pagamento de uma remuneração. --------------------------------------------------------------- 

O contrato que a SAL pretende estabelecer com a Luso Termas & SPA, Ld.ª (sendo 

esta a “cessionária” e aquela a “cedente”), consiste assim na cedência temporária 

do estabelecimento termal a fim de o mesmo ser explorado pela cessionária, à qual 

caberá realizar os investimentos necessários à sua requalificação, bem como, 

logicamente, arrecadar os proventos da exploração. ----------------------------------------------------- 

Enquanto concessionária da exploração das águas minerais naturais de “LUSO”, a 

SAL assumiu também o compromisso de continuar a desenvolver as estruturas de 

apoio ao sector termal, designadamente balneárias. É isso que consta 

expressamente do extracto do contrato de exploração celebrado com o Estado, 

publicado no Diário da República III série, n.º 229, de 29/09/1993. A obrigação 

que recai sobre a SAL de assegurar a continuidade da exploração das termas é 

assim uma obrigação acessória decorrente da sua qualidade de concessionária e é 

indissociável do direito de exploração do recurso hidromineral. ---------------------------------- 

Afigura-se-nos que foi com o intuito de assegurar essa continuidade que a SAL 

optou pela celebração de um contrato de cessão de exploração com uma terceira 

entidade - da qual também é sócia -, o que lhe permitirá, por um lado, manter-se 
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ligada à exploração das termas em consonância com as obrigações assumidas 

enquanto concessionária, e por outro, associar ao projecto de requalificação das 

termas uma sociedade que possui o know-how e a experiência necessários ao 

desenvolvimento de negócios associados à exploração de um estabelecimento 

termal na actualidade, tais como SPA, Medical Center e Fisioterapia, que a SAL 

especificamente não possui, tal como é referido no requerimento. -----------------------------   

A concessão da autorização solicitada é necessária e imprescindível por estar em 

causa a utilização de um bem que é propriedade municipal, por uma entidade 

diversa da SAL, mas em nada vem alterar as condições e os pressupostos que 

estiveram na base do acordo estabelecido entre ela e a CMM para utilização do 

prédio propriedade desta, que foi, em última análise, propiciar e incentivar a 

continuidade da exploração das termas. ------------------------------------------------------------------------ 

Na verdade, nos termos desse acordo, a utilização pela SAL do prédio em causa, 

manter-se-á enquanto a mesma for concessionária da exploração do recurso 

hidromineral, pelo que a sua utilização pela cessionária, Luso Termas & SPA, Ld.ª, a 

ser autorizada por todo o período de duração do contrato de cessão de exploração, 

conforme é requerido, se manterá também apenas enquanto a SAL conservar a 

qualidade de concessionária. Aliás, nem poderia ser de outra forma, pois na 

hipotética situação de a SAL perder a qualidade de concessionária, caducaria o 

contrato de cessão de exploração em virtude de a entidade cedente ter deixado de 

ser titular do estabelecimento termal cuja exploração havia cedido. --------------------------- 

III – CONCLUSÃO ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A concessão da autorização solicitada é condição sine qua non da utilização do 

imóvel que é propriedade da Câmara Municipal pela cessionária, não existindo 

qualquer motivo de ordem legal que a inviabilize. ---------------------------------------------------------- 

É o que me cumpre informar. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Mealhada, 28 de Setembro de 2009 ------------------------------------------------------------------------------   

Chefe da DAJ, Cristina Olívia --------------------------------------------------------------------------------------------  

A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, conceder a autorização 

solicitada pela Sociedade da Água do Luso S.A., para utilização gratuita pela 



Luso Termas & SPA, Ld.ª do prédio identificado supra, que é propriedade 

municipal, pelo prazo de duração do contrato de cessão de exploração. ----------- 

4. ESTRADAS DE PORTUGAL S.A. – LANÇOS SOBRANTES DA EN1 

ENTRE O KM 206+020 E O KM 206+950 E DA EN234 ENTRE O KM 

29+582 E KM 29+720 – PROTOCOLO DE TRANSFERÊNCIA PARA A 

REDE VIÁRIA MUNICIPAL. ------------------------------------------------------------------------- 

A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, ratificar o acto de assinatura 

do protocolo supra mencionado, pelo Senhor Presidente da Câmara, e que se 

dá como integralmente reproduzido para todos os efeitos legais, nos termos do 

qual foi efectivada a transferência para a rede viária municipal dos troços nele 

mencionados. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

5. ASSOCIAÇÃO DO CARNAVAL DA BAIRRADA – FESTIVAL DE SAMBA 

2009. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Câmara Municipal tomou conhecimento do ofício enviado pela ACB a 

agradecer a participação e colaboração da Câmara na organização do Festival 

de Samba 2009. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

6. EMPREITADA DA ENVOLVENTE DA ZONA DESPORTIVA DA 

MEALHADA – PLANO DE SEGURANÇA E SAÚDE. -------------------------------------  

A Câmara Municipal tomou conhecimento do despacho do Senhor Presidente 

da Câmara datado de 02/09/09, que aprovou o Plano de Segurança e Saúde 

para execução da obra referenciada em epígrafe. --------------------------------------------- 

7. EMPREITADA DE EQUIPAMENTOS DE APOIO AO PARQUE DA 

CIDADE DE MEALHADA – CONCURSO PÚBLICO – PRORROGAÇÃO DO 

PRAZO PARA ENTREGA DAS PROPOSTAS. ----------------------------------------------- 

A Câmara Municipal tomou conhecimento do despacho do Senhor Presidente 

da Câmara, datado de 22/09/09, que aprovou a prorrogação do prazo para 

entrega das propostas até às 18h00 do dia 26/10/2009. ---------------------------------- 

8. PEDIDO DE ISENÇÃO DO PAGAMENTO DE PASSE ESCOLAR – 

REQUERIMENTO. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, conceder a isenção do 

pagamento do passe escolar solicitada em requerimento registado nos serviços 
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municipais sob o n.º 8999, em 08/09/2009, com fundamento na informação 

do técnico de serviço social, Dr. João Pereira, de 17/09/09. ------------------------------ 

Esta deliberação foi aprovada em minuta para produção de efeitos imediatos. 

9. LICENCIAMENTO DE OBRAS PARTICULARES – ANÁLISE DE 

PROCESSOS DE OBRAS: ----------------------------------------------------------------------------- 

A Câmara Municipal tomou conhecimento dos processos de obras particulares 

deferidos, por despachos do Senhor Vereador Calhoa Morais, proferidos de 17 

a 30 de Setembro de 2009, no exercício das competências que lhe foram 

delegadas e subdelegadas pelo Presidente da Câmara no Despacho n.º 

09/2006, de 20 de Março de 2006. ------------------------------------------------------------------- 

PROCESSO DE OBRAS N.º 22/2009/127 - JOÃO CARLOS FERREIRA 

BATISTA. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, nos termos da Informação 

Técnica n.º 2, de 18/09/09, dispensar o requerente da obrigação de criação de 

três lugares públicos e cinco privados, ao abrigo do disposto na alínea c) do n.º 

2 do artigo 8.º do Regulamento do PDM da Mealhada. ------------------------------------- 

ATENDIMENTO DO PÚBLICO. ------------------------------------------------------------------- 

Após se ter aguardado durante trinta minutos, e uma vez que ninguém 

compareceu na reunião durante esse período, a mesma foi dada por finda pelo 

Senhor Presidente da Câmara. ------------------------------------------------------------------------- 

Verificando a presença na sala dos Senhores Jornalistas, o Senhor Presidente 

da Câmara disse querer cumprimentá-los pela sua presença assídua nas 

reuniões públicas da Câmara Municipal, tendo sido secundado pelo Senhor 

Vereador Carlos Marques, que realçou também o trabalho desenvolvido pelos 

jornalistas e o papel fundamental que desempenham no fortalecimento da 

Democracia. ---------------------------------------------------------------------------------------------------   

---------- E, não havendo mais assuntos a tratar foi pelo Senhor Presidente da Câmara 

declarada como encerrada a reunião, pelas 16 horas e 50 minutos. ---------------------------------- 

Para constar se lavrou a presente acta, que vai ser assinada por mim, 

_____________________________, Cristina Maria Simões Olívia, e pelo Senhor Presidente 

da Câmara, em conformidade com o disposto no n.º 2 do art.º 92.º da Lei n.º 169/99, 

de 18 de Setembro. 



______________________________________________________________________ 

 

 


